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Figura 5.1 58 - Exemplo de taludes que poderão ser implantados ao longo do trajeto da 

ferrovia no contexto das Colinas (Coord.: 22L 617.709/8.408.038). 5.1-66 

Figura 5.1 59 - Talude em saprolito. Apesar de alterada a rocha ainda guarda estruturas da 

rocha que podem deflagrar processos de desmoronamento (Coord.: 22L 606.551/8.391.826). 

   5.1-67 

Figura 5.1 60 - Relevo típico da Planície do Araguaia (Coord.: 22L 567.104/8.403.830). 5.1-68 

Figura 5.1 61 - Exemplo de solo argilo-arenoso com níveis de concreção laterítica (Coord.: 

22L 617.709/8.408.038).   5.1-68 

Figura 5.1 62 - Solo arenoso (Coord.: 22L 525.231/8.414.798). 5.1-68 

Figura 5.1 63 - Solo arenoso, ao fundo morros de calcário coberto por vegetação de cerrado 

(Coord.: 22L 453.618/8.438.034).   5.1-70 

Figura 5.1 64 - Áreas de Dissecação do rio das Mortes. Observam-se extensas chapadas e 

relevo essencialmente plano (Coord.: 22L 408.381/8.459.176). 5.1-70 

Figura 5.1 65 - Exemplo de relevo condicionado pela Formação Ponta Grossa. Em primeiro 

plano latossolo e relevo suave. Em segundo plano, morros condicionados pela presença dos 

arenitos (Coord.: 22L 340.975/8.498.964).   5.1-71 

Figura 5.1 66 - Relevo típico das áreas no topo da chapada. Formação Utiariti (Coord.: 21L 

456.319/8.565.324).   5.1-72 

Figura 5.1 67 - Saprolito arenoso às margens do rio Teles Pires (Coord.: 21L 

644.279/8.546.526).   5.1-73 

Figura 5.1 68 - Afloramento de calcário onde se situa a Caverna Móia Mala. 5.1-85 
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Figura 5.1 69 - Afloramento de calcário às margens da Lagoa Móia Mala (Coord.: 22L 

453.618/8.438.034).   5.1-85 

Figura 5.1 70 - Lagoa Móia Mala (Coord.: 22L 453.618/8.438.034). 5.1-85 

Figura 5.1 71 - Entrada da caverna Móia Mala (Coord.: 22L 453.618/8.438.034). 5.1-86 

Figura 5.1 72 - Interior da caverna Móia Mala. Desabamentos (Coord.: 22L 

453.618/8.438.034).   5.1-86 

Figura 5.1 73 - Exemplos de ornamentação da caverna (Coord.: 22L 453.618/8.438.034). 5.1-86 

Figura 5.1 74 - Detalhe do maciço que abriga a Gruta da Lagoa Azul (Coord.: 22L 

448.421/8.434.528).   5.1-87 

Figura 5.1 75 - Ornamentação da gruta (Coord.: 22L 448.421/8.434.528). 5.1-87 

Figura 5.1 76 - Relevo aplainado com formação de lagoas (Coord.: 22L 567.104/8.403.830).  

   5.1-93 

Figura 5.1 77 - Rio do Peixe. Observa-se nas margens, sedimento esbranquiçado arenoso 

(Coord.: 22L 525.231/8.414.798).   5.1-94 

Figura 5.1 78 - Sedimentos laterizados a 100m do rio do Peixe (Coord.: 22L 

525.231/8.414.798).   5.1-94 

Figura 5.1 79 - Exemplo de relevo em colinas e morros (Coord.: 22L 606.551/8.391.826). 5.1-95 

Figura 5.1 80 – Unidades de Relevo (Fonte: IBGE, 1992 Atlas Geográfico) 5.1-99 

Figura 5.1 81 – Marco da VALEC em local de relevo plano sobre a Chapada dos Parecis. 

Este é o relevo típico da região (Coord.: 21L 636.476/8.547.874). 5.1-100 

Figura 5.1 82 – Rio Teles Pires (Coord.: 21L 644.279/8.546.526). 5.1-101 

Figura 5.1 83 – Rio do Sangue (Coord.: 21L 465.770/8.561.250). 5.1-101 

Figura 5.1 84 – Rio Papagaio (Coord.: 21L 384.438/8.584.862). 5.1-101 

Figura 5.1 85 – Relevo típico da Planície do Araguaia. Extensas áreas planas em geral 

usadas como pasto (Coord.: 22L 525.231/8.414.798). 5.1-102 

Figura 5.1 86 – Margem esquerda do rio Araguaia (Coord.: 22L 500.666/8.407.370). 5.1-103 

Figura 5.1 87 – Depósitos de areia nas margens do rio do Peixe, Planície do Araguaia 

(Coord.: 22L 525.231/8.414.798).   5.1-103 

Figura 5.1 88 – Margem direita do rio Araguaia. Detalhe para os depósitos de areia, em 

época de seca (Coord.: 22L 500.666/8.407.370).  5.1-103 

Figura 5.1 89 – Ilustração do tipo de relevo das unidades Morro e Colina e Estruturas 

Dobradas. Fonte: Folha Uruaçu – SD 22-Z-B   5.1-104 

Figura 5.1 90 – Relevo suavemente ondulado em primeiro plano. Ao fundo, vista para Morros 

e Colinas do Estado de Goiás.   5.1-105 

Figura 5.1 91 – Exemplo de relevo típico da unidade de Morro e Colina. 5.1-105 

Figura 5.1 92 – Exemplo de taludes que serão implantados na região de relevo ondulado. 

Taludes em saprolito.   5.1-105 

Figura 5.1 93 – Representação do relevo suavemente ondulado. Superfície Regional de 

Aplainamento SRA. Fonte: Folha Itapaci, SD 22-Z-A. 5.1-106 
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Figura 5.1 94 – Relevo típico da SRAIVC, planícies extensas e drenagens quebrando a 

monotonia do relevo. Coord. 22L 567.104/8.403.830 5.1-107 

Figura 5.1 95 – Vereda nas proximidades da área de influência da Ferrovia 354. Coord. 22L 

567.104/8.403.830   5.1-107 

Figura 5.1 96 – Rio Araguaia e do Peixe nas proximidades de Cocalinho. Observa-se na 

figura os aspectos fisiográficos destas drenagens que denotam seu caráter sedimentar: 

bancos de areia ao longo de seu leito, meandros e braços abandonados. Fonte: Folha 

Itapaci. SD 22-Z-A.   5.1-108 

Figura 5.1 97 – A figura mostra uma área hachurada que representa a região possível de 

inundação   5.1-109 

Figura 5.1 98 e Figura 5.1 99 – À esquerda relevo plano das regiões de terraço. À direita 

detalhe do solo arenoso que cobre a maior parte da região. 5.1-110 

Figura 5.1 100 – Exemplo de relevo de dissecação na região da Planície do Araguaia e 

Bananal. Neste caso, calcário da Formação Araras. 5.1-110 

Figura 5.1 101 – Seqüência de morros alinhados, denominada Serra do Calcário. Carste da 

Formação Araras.   5.1-111 

Figura 5.1 102 – Pequena lagoa às margens da estrada que leva à gruta da Lagoa Azul. 

Depressão formada pela existência de dolinamento. Ao fundo, morros de calcário alinhados. 

Coord.: 22L 448.421/8.434.528   5.1-111 

Figura 5.1 103 – Lagoa Móia Mala. Coord.: 22L 453.618 / 8.438.034 5.1-112 

Figura 5.1 104 – Caverna Móia Mala. Coord.: 22L 453.618 / 8.438.034. 5.1-112 

Figura 5.1 105 – Afloramento de calcário onde se localiza a Lagoa Azul. Coord.: 22L 

448.421/8.434.528   5.1-113 

Figura 5.1 106 – Lagoa Azul. Coord.: 22L 448.421/8.434.528 5.1-113 

Figura 5.1 107 – Vale do ribeirão Pintado. Observa-se relevo regionalmente movimentado 

com as áreas aplainadas condicionando as drenagens. Morros de arenito intermediados por 

vales onde afloram os siltitos. Coord.: 22L 378.293/8.462.628 5.1-114 

Figura 5.1 108 – Representação da região de Encosta da Chapada e da Chapada 

propriamente dita, onde a litologia é dominada pelos arenitos e siltitos da Formação Ponta 

Grossa (Dpg). Em destaque o ribeirão Pintado, drenagem bordejada pelo traçado da Ferrovia 

354.   5.1-115 

Figura 5.1 109 – Ponto 46. Coord.: 22L 296.160 / 8.503.932 5.1-116 

Figura 5.1 110 e Figura 5.1 111 – Ponto 60. Coord.: 21L 771.419 / 8.521. 292 5.1-116 

Figura 5.1 112 – Ponto 68. Coord.: 21L 504.657 / 8.575.630 5.1-116 

Figura 5.1 113 – Ponto 83. Coord.: 21L 188.171 / 8.509.948 5.1-117 

Figura 5.1 114 e Figura 5.1 115 – Rio Teles Pires, ponto 63. Exemplo de drenagem de 

grande porte sobre a chapada. Coord.: 21L 644.279/8.546.526 5.1-117 

Figura 5.1 116 - Relevo suave ondulado a forte ondulado nas proximidades de campinorte-

go. Coord. Utm: n8414477/ e698671.   5.1-142 
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Figura 5.1 117 - Talude com ocorrência de Cambissolo háplico em localidade próxima à 

Campinorte-GO. (Coord. UTM: N8414477/ E698671). 5.1-142 

Figura 5.1 118 - Destaque no Latossolo Vermelho-Amarelo nas proximidades do ponto 

amostral 3. (Coord. UTM: N8365925/ E707889).  5.1-142 

Figura 5.1 119 - Destaque no Latossolo Vermelho-Amarelo nas proximidades do ponto 

amostral 3. (Coord. UTM: N8365925/ E707889).  5.1-143 

Figura 5.1 120 - Destaque no Latossolo Vermelho-Amarelo nas proximidades do ponto 

amostral 3. (Coord. UTM: N8365925/ E707889).  5.1-143 

Figura 5.1 121 - Destaque no Latossolo Vermelho-Amarelo com ocorrência de erosão 

laminar. (Coord. UTM: N8365925/ E707889).   5.1-143 

Figura 5.1 122 - Localidade com presença de Cambissolo. (Coord. UTM: N8419970/ 

E695618).   5.1-144 

Figura 5.1 123 - Localidade com presença de Cambissolo, com destaque ao relevo ondulado 

ao fundo. (Coord. UTM: N8419970/ E695618).   5.1-144 

Figura 5.1 124 - Localidade com presença de Cambissolo. (Coord. UTM: N8419970/ 

E695618).   5.1-144 

Figura 5.1 125 - Exposição do Horizonte C em talude. (Coord. UTM: N8419970/ E695618).  

   5.1-144 

Figura 5.1 126 - Plintossolo Concrecionário ao norte de Santa Terezinha de Goiás-GO. 

(Coord. UTM: N8419970/ E695618).   5.1-145 

Figura 5.1 127 - Solos compostos de material mineral característico de Plintossolo ao norte 

de Santa Terezinha de Goiás-GO. (Coord. UTM: N8419970/ E695618). 5.1-145 

Figura 5.1 128 - Latossolo Vermelho-Amarelo com fração pedregosa destacada, ao norte de 

Santa Terezinha de Goiás-GO. (Coord. UTM: N8419970/ E695618). 5.1-145 

Figura 5.1 129 - Solos gleizados às margens de drenagens do Rio Crixás-Açú com presença 

de voçorocamento. (Coord. UTM: N8416456/ E666387). 5.1-145 

Figura 5.1 130 - Solos gleizados às margens de drenagens do Rio Crixás-Açú com presença 

de voçorocas. (Coord. UTM: N8416456/ E666387). 5.1-146 

Figura 5.1 131 - Solos gleizados às margens de drenagens do Rio Crixás-Açú com presença 

de voçorocas. (Coord. UTM: N8416456/ E666387). 5.1-146 

Figura 5.1 132 - Localidade à oeste da cidade de Santa Terezinha de Goiás-GO (Coord. 

UTM: N 8410864/ E658750).   5.1-146 

Figura 5.1 133 - Matiz característica do Latossolo próximo a cidade de Santa Terezinha de 

Goiás-GO. (Coord. UTM: N8410864/ E658750).   5.1-147 

Figura 5.1 134 - Cerradão ao fundo característico do Latossolo Vermelho-Amarelo. (Coord. 

UTM: N8408728/ E650120).   5.1-147 

Figura 5.1 135 - Relevo que varia entre suave ondulado a ondulado, em localidade próximo à 

cidade de Crixás-GO. (Coord. UTM: N8413174/ E640897). 5.1-148 

Figura 5.1 136 - Relevo que varia entre suave ondulado a ondulado, em localidade próximo à 

cidade de Crixás-GO. (Coord. UTM: N8413174/ E640897). 5.1-148 
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Figura 5.1 137 - Destaque de Cambissolo, em localidade próxima à cidade de Crixás-GO. 

(Coord. UTM: N8408038/ E617709).   5.1-148 

Figura 5.1 138 - Destaque de Cambissolo, em localidade próxima à cidade de Crixás-GO. 

(Coord. UTM: N8408038/ E617709).   5.1-149 

Figura 5.1 139 - Cerrado acima de Cambissolo, em localidade próxima à cidade de Crixás-

GO. (Coord. UTM: N8408038/ E617709).   5.1-149 

Figura 5.1 140 - Fase arenosa do Cambissolo. (Coord. UTM: N8408038/ E617709). 5.1-149 

Figura 5.1 141 - Aspecto geral do relevo no ponto visitado acima. (Coord. UTM: N8408038/ 

E617709).   5.1-149 

Figura 5.1 142 - Localidade com relevo suave ondulado a ondulado a oeste de Crixás-GO. 

(Coord. UTM: N8391826/ E606551).   5.1-151 

Figura 5.1 143 - Destaque para o Cerrado Campo Sujo. Coord. UTM: N8391826/ E606551. 

   5.1-151 

Figura 5.1 144 - Destaque para a Mata Ciliar às margens do Rio Preto. Coord. UTM: 

N8411958/ E531974.   5.1-151 

Figura 5.1 145 - Uso do solo com pastagem, destaque do ponto amostral 13 Coord. UTM: 

N8393530/ E601031.   5.1-151 

Figura 5.1 146 - Ponto amostral 12, com destaque de Neossolo Litólico UTM: N8391826/ 

E606551.   5.1-152 

Figura 5.1 147 - Ponto amostral 12, com destaque de Neossolo Litólico UTM: N8391826/ 

E606551.   5.1-152 

Figura 5.1 148 - Ponto amostral 12, com destaque de material argiloso. Coord. UTM: 

N8391826/ E606551.   5.1-152 

Figura 5.1 149 - Ponto amostral 13, com destaque para o Plintossolo Concrecionário. Coord. 

UTM: N8393530/ E601031.   5.1-152 

Figura 5.1 150 - Ponto amostral 13, com destaque para o Plintossolo Concrecionário. Coord. 

UTM: N8393530/ E601031.   5.1-153 

Figura 5.1 151 - Ponto amostral 13, com destaque para a mancha de Argissolo Vermelho-

Amarelo. Coord. UTM: N8393530/ E601031.   5.1-153 

Figura 5.1 152 - Localidade com relevo plano a ondulado, nas proximidades da Caverna Móia 

Mala. Coord. UTM: N8434528/ E448421.   5.1-154 

Figura 5.1 153 - Localidade com relevo plano a ondulado, nas proximidades da Caverna Móia 

Mala. Coord. UTM: N8440578/ E454305.   5.1-154 

Figura 5.1 154 - Município de Cocalinho – MT, Localidade com presença de Latossolo 

Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: N8411834/ E499303. 5.1-154 

Figura 5.1 155 - Município de Cocalinho – MT, Localidade com presença de Latossolo 

Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: N8411834/ E499303 5.1-154 

Figura 5.1 156 - Município de Cocalinho – MT, Localidade com presença de Latossolo 

Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: N8412714/ E498208. 5.1-155 
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Figura 5.1 157 - Município de Cocalinho – MT, Localidade com presença de Latossolo 

Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: N8412314/ E497275. 5.1-155 

Figura 5.1 158 - Município de Cocalinho – MT, Localidade com presença de Latossolo 

Vermelho-Amarelo e afloramentos rochosos ao fundo (escarpas). Coord. UTM: N8453746/ 

E430343.   5.1-155 

Figura 5.1 159 - Areia Quartzarênica nas proximidades de Nova Nazaré-MT. Coord. UTM: 

N8453746/ E430343.   5.1-155 

Figura 5.1 160 - Areia Quartzarênica nas proximidades de Nova Nazaré-MT (Rodovia MT-

326). Coord. UTM: N8453746/ E430343.   5.1-156 

Figura 5.1 161 - Topografia plana nas proximidades do Rio das Mortes. Coord. UTM: 

N8442554/ E424595.   5.1-157 

Figura 5.1 162 - Fisionomia de Campo de Murundum (Cerrado). Coord. UTM: N8459176/ 

E408381.   5.1-157 

Figura 5.1 163 - Fisionomia de Campo de Murundum (Cerrado). Coord. UTM: N8459176/ 

E408381.   5.1-157 

Figura 5.1 164 - Fisionomia de Campo de Murundum (Cerrado). Coord. UTM: N8459176/ 

E408381.   5.1-157 

Figura 5.1 165 - Predomínio de pastagens plantadas. Coord. UTM: N8458684/ E401770.5.1-158 

Figura 5.1 166 - Predomínio de pastagens plantadas. Coord. UTM: N8458684/ E401770.5.1-158 

Figura 5.1 167 - Localidade ao sudoeste de Água Boa-MT com relevo suave ondulado a 

ondulado, com presença da associação de Plintossolo e Cambissolo. Coord. UTM: 

N8461254/ E382206.   5.1-158 

Figura 5.1 168 - Localidade ao sudoeste de Água Boa-MT com relevo suave ondulado a 

ondulado, com presença da associação de Plintossolo e Cambissolo. Coord. UTM: 

N8461254/ E382206.   5.1-158 

Figura 5.1 169 - Localidade com relevo suave com presença de Plintossolo no município de 

Nova Aliança-MT. Coord. UTM: N8498862/ E267531. 5.1-159 

Figura 5.1 170 - Plintossolo Concrecionário no município de Nova Aliança-MT. Coord. UTM: 

N8498862/ E267531.   5.1-160 

Figura 5.1 171 - Plintossolo Concrecionário no município de Nova Aliança-MT. Coord. UTM: 

N8498862/ E267531.   5.1-160 

Figura 5.1 172 - Associação com Neossolo Quartzarênico no Plintossolo Concrecionário do 

município de Nova Aliança-MT. Coord. UTM: N8498862/ E267531. 5.1-160 

Figura 5.1 173 - Associação com Neossolo Quartzarênico no Plintossolo Concrecionário do 

município de Nova Aliança-MT. Coord. UTM: N8498862/ E267531. 5.1-160 

Figura 5.1 174 - Plantio de Seringueiras. Coord. UTM: N8498862/ E267531. 5.1-161 

Figura 5.1 175 - Plantio de Seringueiras. Coord. UTM: N8498862/ E267531. 5.1-161 

Figura 5.1 176 - Presença de Latossolo Vermelho-Amarelo nos interflúvios. Coord. UTM: 

N8504816/ E251234.   5.1-161 
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Figura 5.1 177 - Presença de Latossolo Vermelho-Amarelo nos interflúvios. Coord. UTM: 

N8504816/ E251234.   5.1-161 

Figura 5.1 178 - Afloramento rochoso (arenito branco) ao sul de Nova Gaúcha-MT. Coord. 

UTM: N8512358/ E222808.   5.1-162 

Figura 5.1 179 - Afloramento rochoso (arenito branco) ao associado com Latossolo 

Vermelho-Amarelo nas proximidades de Nova Gaúcha-MT. Coord. UTM: N8512358/ 

E222808.   5.1-162 

Figura 5.1 180 - Associação de Neossolo Quartzarênico em Latossolo Vermelho-Amarelo 

com destaque da Floresta ao fundo. Coord. UTM: N8511226/ E218603. 5.1-162 

Figura 5.1 181 - Destaque de matiz avermelhada de Latossolo Vermelho. Coord. UTM: 

N8511226/ E218603.   5.1-162 

Figura 5.1 182 - Latossolo Vermelho-Amarelo em região com predomínio de pastagens. 

Coord. UTM: N8511226/ E218603.   5.1-163 

Figura 5.1 183 - Destaque da fase pedregosa associada com solos argilosos. Coord. UTM: 

N8511226/ E218603.   5.1-163 

Figura 5.1 184 - Preparo de solo (Latossolo) para plantio de Sorgo. Coord. UTM: N8515434/ 

E185056.   5.1-163 

Figura 5.1 185 - Perfil do solo (Latossolo). Com teor mediano de argila. Coord. UTM: 

N8515434/ E185056.   5.1-163 

Figura 5.1 186 - Preparo de solo (Latossolo) para plantio de Sorgo com destaque da Floresta 

ao fundo. Coord. UTM: N8515434/ E185056.   5.1-164 

Figura 5.1 187 - Preparo de solo (Latossolo) para plantio de Sorgo com destaque da Floresta 

ao fundo. Coord. UTM: N8515434/ E185056.   5.1-164 

Figura 5.1 188 - Relevo plano característico do Latossolo Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: 

N8515434/ E185056.   5.1-165 

Figura 5.1 189 - Pastagem em Latossolo Vermelho-Amarelo e centro de armazenagem de 

grãos ao fundo. Coord. UTM: N8515434/ E185056. 5.1-165 

Figura 5.1 190 - Proximidades de cursos d'água com solos de deposição, o Neossolo. Coord. 

UTM: N8518219/ E805028.   5.1-165 

Figura 5.1 191 - Neossolo Quartzarênico às margens do Rio Jatobá. Coord. UTM: N8518219/ 

E805028.   5.1-165 

Figura 5.1 192 - Latossolo Vermelho-Amarelo associado com Neossolo Quartzarênico. 

Coord. UTM: N8518219/ E805028.   5.1-166 

Figura 5.1 193 - Latossolo Vermelho-Amarelo com Floresta ao fundo. Coord. UTM: 

N8518219/ E805028.   5.1-166 

Figura 5.1 194 - Latossolo Vermelho-Amarelo característico para produção de grãos. Coord. 

UTM: N8521292/ E771419.   5.1-166 

Figura 5.1 195 - Latossolo Vermelho-Amarelo característico para produção de grãos. Coord. 

UTM: N8521292/ E771419.   5.1-166 
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Figura 5.1 196 - Latossolo Vermelho-Amarelo característico para produção de grãos. Coord. 

UTM: N8521292/ E771419.   5.1-167 

Figura 5.1 197 - Latossolo Vermelho-Amarelo característico para produção de grãos. Coord. 

UTM: N8521292/ E771419.   5.1-167 

Figura 5.1 198 - Produção de algodão acima de Latossolo Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: 

N8528354/ E754545.   5.1-167 

Figura 5.1 199 - Produção de algodão acima de Latossolo Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: 

N8528354/ E754545.   5.1-167 

Figura 5.1 200 - Algodão colhido. Coord. UTM: N8528354/ E754545. 5.1-168 

Figura 5.1 201 - Vegetação aluvial nas proximidades do Rio Teles Pires. Coord. UTM: 

N8546526/ E644279.   5.1-168 

Figura 5.1 202 - Vegetação de Floresta ao fundo nas margens do Rio Teles Pires e solo 

exposto com mancha entre Latossolo e Neossolo. Coord. UTM: N8546526/ E644279. 5.1-169 

Figura 5.1 203 - Vegetação de Floresta ao fundo nas margens do Rio Teles Pires e solo 

exposto com mancha entre Latossolo e Neossolo. Coord. UTM: N8546526/ E644279. 5.1-169 

Figura 5.1 204 - Rodovia na proximidade do Rio Teles Pires com drenagem para escoamento 

de água pluvial. Coord. UTM: N8546526/ E644279. 5.1-169 

Figura 5.1 205 - Destaque de Neossolo Quartzarênico. Coord. UTM: N8546526/ E644279.  

   5.1-169 

Figura 5.1 206 - Área nas proximidades de BR 163, rodovia de acesso a Lucas do Rio Verde-

MT. Coord. UTM: N8547874/ E636476.   5.1-170 

Figura 5.1 207 - Destaque de localidade com pastagem plantada sob Latossolo Vermelho-

Amarelo. Coord. UTM: N8547874/ E636476.   5.1-170 

Figura 5.1 208 - Latossolo Vermelho-Amarelo com textura média. Coord. UTM: N8547874/ 

E636476.   5.1-170 

Figura 5.1 209 - Solo trabalhado para plantio de plantas anuais. Coord. UTM: N8547874/ 

E636476.   5.1-170 

Figura 5.1 210 - Localidade próxima a Lucas do Rio Verde-MT, região com intensa atividade 

agrícola. Coord. UTM: N8552342/ E591653.   5.1-171 

Figura 5.1 211 - Localidade próxima a Lucas do Rio Verde-MT, com predomínio de Latossolo 

Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: N8552342/ E591653. 5.1-171 

Figura 5.1 212 - Detalhe de Latossolo com textura média, nas proximidades de Lucas do Rio 

Verde-MT. Coord. UTM: N8552342/ E591653.   5.1-171 

Figura 5.1 213 - Detalhe de Latossolo com textura média, nas proximidades de Lucas do Rio 

Verde-MT. Coord. UTM: N8552342/ E591653.   5.1-171 

Figura 5.1 214 - Armazenagem de grãos nas proximidades de Lucas do Rio Verde. Coord. 

UTM: N8552342/ E591653.   5.1-172 

Figura 5.1 215 - Armazenamento de grãos nas proximidades de Lucas do Rio Verde. Coord. 

UTM: N8552342/ E591653.   5.1-172 
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Figura 5.1 216 - Latossolo Vermelho em localidade com intensa atividade agrícola no 

município de Tapurah-MT . Coord. UTM: N8566402/ E560025. 5.1-172 

Figura 5.1 217 - Latossolo Vermelho em localidade com intensa atividade agrícola no 

município de Tapurah-MT . Coord. UTM: N8566402/ E560025. 5.1-172 

Figura 5.1 218 - Latossolo Vermelho em localidade com intensa atividade agrícola no 

município de Tapurah-MT . Coord. UTM: N8566402/ E560025. 5.1-173 

Figura 5.1 219 - Localidade próxima ao Rio Arinos, com destaque a concreções no solo. 

Coord. UTM: N8566402/ E560025.   5.1-173 

Figura 5.1 220 - Localidade próxima ao Rio Arinos, com destaque a concreções no solo. 

Coord. UTM: N8566402/ E560025.   5.1-173 

Figura 5.1 221 - Floresta Aluvial nas proximidades do Rio Arinos. nas Coord. UTM: 

N8584056/ E523118.   5.1-173 

Figura 5.1 222 - Floresta Aluvial nas proximidades do Rio Arinos. Coord. UTM: N8584056/ 

E523118.   5.1-174 

Figura 5.1 223 - Destaque do solo Vermelho-Amarelo da rodovia MT-160, Município de Nova 

Maringá-MT. Coord. UTM: N8575630/ E504657.  5.1-174 

Figura 5.1 224 - Destaque do solo Vermelho-Amarelo, município de Nova Maringá-MT. 

Coord. UTM: N8575630/ E504657.   5.1-174 

Figura 5.1 225 - Destaque do solo Vermelho-Amarelo da rodovia MT-160, município de Nova 

Maringá-MT. Coord. UTM: N8575630/ E504657.  5.1-174 

Figura 5.1 226 - Localidade com Latossolo Vermelho-Amarelo ao norte de Nova Maringá-MT. 

Coord. UTM: N8573610/ E486853.   5.1-175 

Figura 5.1 227 - Caixa de empréstimo de rodovia, com destaque ao Plintossolo associado ao 

Neossolo próximo ao Rio Ponte de Pedra. Coord. UTM: N8561250/ E475222. 5.1-175 

Figura 5.1 228 - Caixa de empréstimo de rodovia, com destaque ao Plintossolo associado ao 

Neossolo próximo ao Rio Ponte de Pedra. Coord. UTM: N8561250/ E475222. 5.1-175 

Figura 5.1 229 - Latossolo Vermelho-Amarelo próximo a Nova Maringá-MT. Coord. UTM: 

N8565324/ E465319.   5.1-175 

Figura 5.1 230 - Latossolo Vermelho-Amarelo próximo a Nova Maringá-MT. Coord. UTM: 

N8565324/ E465319.   5.1-176 

Figura 5.1 231 - Localidade com intensa atividade agrícola próxima a Nova Maringá-MT, com 

destaque na Figura para a colheita de milho. Coord. UTM: N8565324/ E465319. 5.1-176 

Figura 5.1 232 - Localidade com intensa atividade agrícola próxima a Nova Maringá-MT, com 

destaque na Figura para a colheita de milho. Coord. UTM: N8565324/ E465319. 5.1-176 

Figura 5.1 233 - Vegetação nas proximidades do Rio Papagaio com presença de campos e 

Cerrado Sentido Restrito e Florestas. Coord. UTM: N8588152/ E356631. 5.1-177 

Figura 5.1 234 - Solo exposto com destaque em localidade com predomínio de Latossolo. 

Coord. UTM: N8588152/ E356631.   5.1-177 

Figura 5.1 235 - Solo exposto com destaque em localidade com predomínio de Latossolo. 

Coord. UTM: N8588152/ E356631.   5.1-178 
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Figura 5.1 236 - Solo exposto com destaque em localidade com detecção de campos de 

Cerrado. Coord. UTM: N8588152/ E356631.   5.1-178 

Figura 5.1 237 - Localidade a oeste do Rio Papagaio com destaque aos interflúvios com 

predominância de Latossolo Vermelho-Amarelo. Coord. UTM: N8564794/ E275835. 5.1-178 

Figura 5.1 238 - Localidade a oeste do Rio Papagaio com destaque aos interflúvios com 

predominância de Latossolo Vermelho-Amarelo e manchas de Plintossolo Concrecionário. 

Coord. UTM: N8564794/ E275835.   5.1-178 

Figura 5.1 239 - Nas proximidades da cidade de Campos de Júlio-MT, a predominância é de 

Latossolo Vermelho-Amarelo com manchas de Neossolo Quartzarênico. Coord. UTM: 

N8533544/ E257296.   5.1-179 

Figura 5.1 240 - Vale do Rio Juína, com destaque ao Latossolo Vermelho-Amarelo ao fundo e 

à vegetação nativa de Cerrado. Coord. UTM: N8497444/ E247611 5.1-179 

Figura 5.1 241 - Nas proximidades do Rio Juína com destaque ao Cerrado nas escarpas e ao 

Latossolo no alto do vale. Coord. UTM: N8497444/ E247611. 5.1-179 

Figura 5.1 242 - Nas proximidades da cidade de Comodoro-MT (BR-364) destaque aos 

Latossolos. Coord. UTM: N8472394/ E228582.   5.1-179 

Figura 5.1 243 - Neossolo Quartzarênico associado ao Latossolo. Coord. UTM: N8480308/ 

E203458.   5.1-180 

Figura 5.1 244 - Neossolo Quartzarênico associado ao Latossolo. Coord. UTM: N8480308/ 

E203458.   5.1-180 

Figura 5.1 245 - Localidade ao norte de Comodoro-MT, localidade com intensa atividade 

agrícola.  Coord. UTM: N8509948/ E188171.   5.1-180 

Figura 5.1 246 - Localidade próxima a Vilhena-MT, localidade com intensa atividade agrícola.  

Coord. UTM: N8563854/ E823920.   5.1-180 

Figura 5.1 247 - Imagens do processo de erosão no ponto 29, córrego coronel vanick, bacia 

do rio xingu, região hidrográfica amazônica.   5.1-209 

Figura 5.1 248 - Série histórica de vazões do Rio Papagaio. Destaque para um dos períodos 

de cheia.   5.1-212 

Figura 5.1 249 - Série histórica de vazões do Rio Teles Pires. Destaque para os principais 

picos de cheia.   5.1-213 

Figura 5.1 250 - Série histórica de vazões do Rio Juruena. Destaque para o maior pico de 

cheia.   5.1-213 

Figura 5.1 251 - Série histórica de vazões do Rio Verde. Destaque para os principais picos de 

cheia.   5.1-214 

Figura 5.1 252 - Série histórica de vazões do Rio Araguaia. Destaque em vermelho para os 

principais picos de cheia. Quadrado preto indica pico com dados inconsistentes, não 

considerados para a análise.   5.1-215 

Figura 5.1 253 - Série histórica de vazões do Rio das Mortes. Destaque para o pico de cheia 

registrado em 2004.   5.1-215 
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Figura 5.1 254 - Série histórica de vazões do Rio Coluene. Destaque para o pico de cheia 

registrado em 2004.   5.1-216 

Figura 5.1 255 - Série histórica de vazões do Rio Crixás-Açu. Destaque para os dois picos de 

cheia registrados em 2000 e 2002.   5.1-216 

Figura 5.1 256 - Áreas nas margens do Ribeirão São Cosme e Damião, Bacia Juruena-Teles 

Pires (A) e Ribeirão Bonito (F28), Bacia do Xingu (B), com pegadas de gado nas margens.  

   5.1-265 

Figura 5.1 257 - Ponto F42 com presença visível de óleos e graxas na superfície da água, 

Bacia Tocantins-Araguaia.   5.1-266 

Figura 5.2 1. Deslocamento (vermelho) realizado em 25 de maio, para o reconhecimento e 

seleção dos pontos de estudo na região I.   5.2-18 

Figura 5.2 2 Deslocamento (vermelho) realizado em 26 de maio, para o reconhecimento e 

seleção dos pontos de estudo na região I.   5.2-18 

Figura 5.2 3. Fitofisionomias típicas de Cerrado selecionadas para o estudo do meio biótico 

na região I: a) brejo; b) cerrado sensu stricto; c) mata de galeria; e d) vereda. 5.2-19 

Figura 5.2 4. Fitofisionomias selecionadas para o estudo do meio biótico na região I: a) 

cerradão; b) cerrado denso; c) mata seca; e d) cerrado sobre pedra. 5.2-20 

Figura 5.2 5 Deslocamento (vermelho) realizado em 28 de maio, para o reconhecimento e 

seleção dos pontos de estudo na região II.   5.2-21 

Figura 5.2 6. Primeira área vistoriada na região II.  5.2-22 

Figura 5.2 7. Rio do Peixe.   5.2-23 

Figura 5.2 8. Rio Araguaia.   5.2-23 

Figura 5.2 9. Mata do Rio Araguaia.   5.2-24 

Figura 5.2 10. Caminhada realizada em área de cerrado no dia 28 de maio. 5.2-24 

Figura 5.2 11. Cerrado ralo.   5.2-25 

Figura 5.2 12. Cerrado denso.   5.2-25 

Figura 5.2 13 Mata seca.   5.2-26 

Figura 5.2 14. Mata alagada.   5.2-26 

Figura 5.2 15 Pegada de onça-parda (Puma concolor). 5.2-27 

Figura 5.2 16. Segunda área vistoriada na região II. 5.2-27 

Figura 5.2 17 Cerrado rupestre.   5.2-28 

Figura 5.2 18 Lagoa.   5.2-28 

Figura 5.2 19. Campo de murunduns.   5.2-29 

Figura 5.2 20. Deslocamentos (vermelho) realizados em 30 e 31 de maio, para o 

reconhecimento e seleção dos pontos de estudo na região III. 5.2-30 

Figura 5.2 21. Primeira área vistoriada na região III. 5.2-31 

Figura 5.2 22. Rio das Mortes.   5.2-32 

Figura 5.2 23. Segunda área vistoriada na região III. 5.2-32 

Figura 5.2 24. Floresta sub-montana.   5.2-33 

Figura 5.2 25 Terceira área vistoriada na região III. 5.2-33 
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Figura 5.2 26 Cerrado sensu stricto.   5.2-34 

Figura 5.2 27. Floresta sub-montana.   5.2-34 

Figura 5.2 28. Sobrevôo realizado no dia 01 de junho (vermelho), para o reconhecimento e 

seleção dos pontos de estudo na região IV   5.2-36 

Figura 5.2 29. Deslocamento terrestre realizado no dia 02 de junho (vermelho), para o 

reconhecimento e seleção dos pontos de estudo na região IV. 5.2-36 

Figura 5.2 30. Primeira área vistoriada na região IV. 5.2-37 

Figura 5.2 31 Vista aérea do Rio Culuene.   5.2-38 

Figura 5.2 32. Rio Culuene.   5.2-38 

Figura 5.2 33 Área de vereda.   5.2-39 

Figura 5.2 34. Floresta de transição.   5.2-39 

Figura 5.2 35 Campo sujo.   5.2-40 

Figura 5.2 36 Cerrado sobre areia.   5.2-40 

Figura 5.2 37 Segunda área vistoriada na região IV. 5.2-41 

Figura 5.2 38 Vista aérea do Rio Curiservo.   5.2-41 

Figura 5.2 39 Rio Piranhas.   52-42 

Figura 5.2 40 Rio Curiservo.   5.2-42 

Figura 5.2 41 Lagoa próxima ao rio Piranhas.   5.2-43 

Figura 5.2 42. Floresta de transição.   5.2-43 

Figura 5.2 43 Vista aérea de fragmentos criados pela atividade agropecuária na região IV.5.2-44 

Figura 5.2 44. Vista aérea de floresta de transição com grande extensão. 5.2-44 

Figura 5.2 45 Deslocamento realizado no dia 04 de junho na região V. 5.2-46 

Figura 5.2 46 Primeira área vistoriada na região V. 5.2-46 

Figura 5.2 47. Rio Papagaio.   5.2-47 

Figura 5.2 48 Área de cerrado sensu stricto.   5.2-47 

Figura 5.2 49 Floresta de transição.   5.2-48 

Figura 5.2 50 Mata do rio Papagaio.   5.2-48 

Figura 5.2 51 Segunda área vistoriada na região V. 5.2-49 

Figura 5.2 52 Mata do rio Craveri.   5.2-49 

Figura 5.2 53 Floresta de transição.   5.2-50 

Figura 5.2 54 Imagem de satélite da região VI.   5.2-51 

Figura 5.2 55. Primeira área selecionada na região VI, próximo ao rio Pardo. 5.2-52 

Figura 5.2 56. Segunda área selecionada na região VI, próximo ao rio Camararé. 5.2-52 

Figura 5.2 57: Amostradores de Macroinvertebrados bentônicos: 1 – Rede Surber; 2 – Rede 

“D”.   5.2-61 

Figura 5.2 58 Riqueza de espécies vegetais por região 5.2-71 

Figura 5.2 59 Riqueza de espécies de aves por região de amostragem. 5.2-136 

Figura 5.2 60. Número de espécies por ordem de mamíferos, registradas no levantamento de 

dados secundários, para toda a região do empreendimento “Ferrovia EF 354 trecho Uruaçu, 

GO – Vilhena, RO” encontradas nos biomas brasileiros Cerrado e Floresta Amazônica. 5.2-202 
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Figura 5.2 61. Distribuição de freqüência das famílias botânicas. Estão destacadas uma a 

cada duas famílias.   5.2-220 

Figura 5.2 62. Curvas do coletor de cada fitofisionomia, indicando a progressão por área do 

número de espécies.   5.2-220 

Figura 5.2 63. Curva do coletor geral, indicando a progressão por área do número de 

espécies.   5.2-221 

Figura 5.2 64. Indivíduos de Diptera e Orthoptera (Fotos: Rogério Cansi) 5.2-294 

Figura 5.2 65. Indivíduos de Lepidoptera e Hemiptera (Foto: Rogério Cansi) 5.2-294 

Figura 5.2 66 Exemplares de algumas espécies - ictiofauna 5.2-310 

Figura 5.2 67. Curvas de rarefação das espécies de peixes pelo total de indivíduos coletados 

na bacia. A – Sítio 1, B – Sitio 2, C- Sítio 3, D – Sítio 4, E – Sítio 5, F – Sítio 6 e G – total. A 

área cinza representa o erro padrão da estimativa. 5.2-312 

Figura 5.2 68. Número de espécies de peixes para cada ordem. 5.2-313 

Figura 5.2 69. Espécies de anfíbios com ampla distribuição geográfica: a. Rhinella 

schneiderii; b. Dendropsophus minutus; c. Scinax fuscomarginatus; d. Hypsiboas raniceps; e. 

Leptodactylus fuscus; f. Physalaemus cuvieri.   5.2-319 

Figura 5.2 70 Espécies de répteis com ampla distribuição geográfica 5.2-320 

Figura 5.2 71.Tropidurus oreadicus                                   Boa constrictor. 5.2-320 

Figura 5.2 72 Indivíduos adultos de espécies de anfíbios endêmicas do Cerrado: a. 

Barycholos savagei; b. Proceratophrys goyana.   5.2-321 

Figura 5.2 73 Indivíduo adulto de teiú Tupinambis quadrilineatus. 5.2-321 

Figura 5.2 74. Abundância das espécies de répteis e anfíbios para a região I. 5.2-322 

Figura 5.2 75. Curva do coletor para répteis e anfíbios na região I. 5.2-322 

Figura 5.2 76 Indivíduo adulto de sapo-cururu da Amazônia (Rhaebo guttatus). 5.2-323 

Figura 5.2 77 Indivíduo adulto de Rãzinha (Pseudis cf. boliviana). 5.2-324 

Figura 5.2 78 Indivíduo adulto de calango-da-mata (Kentropyx calcarata). 5.2-324 

Figura 5.2 79. Indivíduo adulto de teiú (Tupinambis teguixin). 5.2-325 

Figura 5.2 80. Indivíduo adulto de sucuri (Eunectes murinus). 5.2-325 

Figura 5.2 81. Abundância das espécies de répteis e anfíbios para a região II. 5.2-326 

Figura 5.2 82. Curva do coletor para répteis e anfíbios na região II. 5.2-326 

Figura 5.2 83. Indivíduo macho adulto de Rã (Eupemphix nattereri). 5.2-327 

Figura 5.2 84. Indivíduo adulto de Perereca-verde (Hypsiboas punctata). 5.2-328 

Figura 5.2 85. Indivíduo jovem de Tupinambis merianae capturado em armadilha Tomahawk.  

   5.2-328 

Figura 5.2 86. Indivíduo adulto de jacaré-coroa (Paleosuchus palpebrosus). 5.2-329 

Figura 5.2 87 Abundância das espécies de répteis e anfíbios para a região III. 5.2-329 

Figura 5.2 88. Curva do coletor para répteis e anfíbios na região III. 5.2-330 

Figura 5.2 89. Espécies da herpetofauna de origem amazônca: a. Rhinella gr. margaretifera; 

b. Coleodactylus amazonicus; c. Gonatodes humeralis; d. Bothrops atrox. 5.2-331 
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Figura 5.2 90. Indivíduo adulto de jacaré-coroa (Paleosuchus palpebrosus) se alimentando de 

pequenos peixes.   5.2-332 

Figura 5.2 91. Indivíduos adultos de tracajás (Podocnemis unifilis). 5.2-332 

Figura 5.2 92. Indivíduo adulto de tartaruga-da-amazônia (Podocnemis expansa). 5.2-333 

Figura 5.2 93 Indivíduo adulto de sapo-cururu (Rhinella ocellata). 5.2-333 

Figura 5.2 94. Abundância das espécies de répteis e anfíbios para a região IV. 5.2-334 

Figura 5.2 95. Curva do coletor para répteis e anfíbios na região IV. 5.2-334 

Figura 5.2 96 Casal de papa-vento (Anolis chrysolepis) em atividade de cópula. 5.2-335 

Figura 5.2 97. Indivíduo adulto de suaçubóia (Corallus hortulanus). 5.2-336 

Figura 5.2 98. Indivíduo adulto de papa-pinto (Drymarchon corais) predando um sapo-cururu 

(Rhinella sp.).   5.2-336 

Figura 5.2 99 Indivíduo macho adulto de Lagartixa-do-rabo-espinhudo (Hoplocercus 

spinosus).   5.2-337 

Figura 5.2 100. Mimetismo em anfíbios: (a) Ameerega picta e (b) Leptodactylus lineatus.5.2-338 

Figura 5.2 101. Abundância das espécies de répteis e anfíbios para a região V. 5.2-338 

Figura 5.2 102. Curva do coletor para répteis e anfíbios na região V. 5.2-339 

Figura 5.2 103. Indivíduo adulto de perereca (Scinax gr. rostratus). 5.2-340 

Figura 5.2 104. Indivíduo macho adulto de ;agartixa (Gonatodes hasemani). 5.2-340 

Figura 5.2 105. Indivíduo adulto de Iphisa elegans. 5.2-341 

Figura 5.2 106. Indivíduo adulto de calango (Enyalius leechi). 5.2-341 

Figura 5.2 107. Indivíduo adulto de papa-vento (Anolis punctatus). 5.2-342 

Figura 5.2 108. Indivíduo adulto de calango-da-mata (Plica umbra). 5.2-342 

Figura 5.2 109. Indivíduos adultos de a. Stenocercus roseiventris e b. Stenocercus sp. 5.2-343 

Figura 5.2 110 Indivíduo adulto de cobra-de-vidro (Typhlops reticulata). 5.2-343 

Figura 5.2 111 Abundância das espécies de répteis e anfíbios para a região VI. 5.2-344 

Figura 5.2 112. Curva do coletor para répteis e anfíbios na região VI. 5.2-344 

Figura 5.2 113: Curva acumulativa de espécies de aves inventariadas por sítio amostral no 

EIA da área de influência da ferrovia EF 354 Uruaçú – GO – Vilhena – RO, sendo Sítio 1 - 

Santa Terezinha; Sítio 2 -  Cocalinho; Sítio 3 - Água Boa; Sítio 4 - Xingu; Sítio 5 - Papagaio; 

Sítio 6 – Vilhena.   5.2-353 

Figura 5.2 114: Área de cerrado típico no sítio Xingu (Foto: Sandro Barata). 5.2-354 

Figura 5.2 115 Floresta ombrófila no sítio Vilhena, fitofisionomia típica da região amazônica 

(Foto: Sandro Barata).   5.2-355 

Figura 5.2 116 Proporção de espécies endêmicas do Cerrado, ou com centro de distribuição 

amazônico por sítio amostral.   5.2-358 

Figura 5.2 117 Rondas de barco no rio Kuluene, sítio Xingu (Foto: Sandro Barata). 5.2-359 

Figura 5.2 118 Indivíduo de garça-real Pilherodius pileatus registrado no sítio Xingu (Foto: 

Sandro Barata).   5.2-359 

Figura 5.2 119 Individuo de garça-moura Ardea cocoi registrada no sítio Xingu . 5.2-360 
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Figura 5.2 120 Indivíduo de arapapá Cochlearius cochlearius registrado no sítio Xingu(Foto: 
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